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Esse Politreco, n2211 6 urn born
modelo do que deve ser o jornal. Entrcvi-
ta, História da Poi, assuntos da unir-
sidade, cultura, textos diversos. Enfun, o
jornal cada vez está tomando corpo, scu
conteUdo está cada vez mais orgãnico, e,
pot que nao dizcr, mais interessante.

o menLo pela meihora do conteüdo
do jornal 6, principalmente, dos alunos
dessa Eseola. Aqucics que escreverarn,
quc colaboraram, que criticaràm e
sugeriram. Aos poucos as pessoas per-
cebem que o Politreco nâo é o "boletim" do
Gr6mio, nem o jornal de wit grupo de
amigos, nem mais urn jornal da Poli: a
POLITRECO E 0 JORNAL DA pou.
Ele pertence a todos os alunos, c sort tao
born quanto for,a colaboraçao dos alunos.

o Politreço nao 6 wna entidacie dis-
tame que transforma artigos colocados na
urna em papel impresso, 6 wna entidade

viva, tocada pot alunos conio vocé, fun-
cionando a todo mornento an Was do
Grérnio. Para participar, 6 séquerer.

Volternos a fain de assuntos wgentes
na Poli.

1) EIelçOes no Grêmlo: concluIda a
inscniçao das chapas, tern iniclo a segunda
parte do processo eteitoral: campanha c
votaçao. A campanha, infelizmcnte, scrá
prejudicada pclo pouco tempo hábil. Mas
a sua participação, votando criticamente, 6
fundamental. 0 primciro passo para ter-
mos urn Grémio que represenic bern os
alunos 6 conseguirmos uma elci(Ao corn
muitos vQtos. Por-tanto: ahalise os
programas das chapas e VOTE!

2) Cursinho: a Escola inteira está
perplexa diante da posição do diretor da
Escola, Prof. Francisco Rome,u Landi, que
qucr que o Cursinho da Poli seja extinto.
Vale lembrar C urn cursinho gratuito, man-

tido pelo Grêmio e pot empresas
patrocinadoras, para alunos que não.
podempagar urn cursinho comercial. Re.

presentantes discentes, centninhos c proics.
sores, além do Grémio, estão discutindo o
assunto para impedir a extinção do cursi-

nho.
3) Reformas Curriculares: está

quase pronto o documento dos alunos
sobre as reforrnas curriculares proposlas
pelos professores. Representantes,
centrintos, Gnêmio e alunso voluntários
discutiram durante vánias semanas e cstão
redigindo urn documento. Seri publicada,
cm 14/11, ama mat6nia sobre isso no
Caderio Cola do Estadão.

41 E isso.
Politécnicos: escrevam para o

POLITRECO.

Paulo Blikstein cursa o Segundo mo dc Engenhana

Em cima da hora!

"0 Diretor da Escola PolitCcnica da USP, considerando os fatos ocorrido&durante
a prova de MAT-221 Cálculo Diferencial e Integral IV, realizada no dia 17.10.9:1 e.
relatados no processo USP n° 91.1.818.45.6, resolve:

Artigo 1° - Suspender em todas as atividadcs académicas, o aluno JORGE NOBUO
AKASHI, n° 1950241, matriculado no Curso de Engenbaria de Elciricidade, pelo prazo
de 15 (quinzc) dias.

Artigo 211 - A suspensão referida no artigo 19, vigorara a partir de 11.11.91.
Diretoria Acadêmica da EPUSP, em S de novembro de 1991"
(OGrêmjo Pol jtdcnjco cons jdera essa decisãomujto forte, tendo

em vista sera Ja vez que acontece como alunol

0 lexto, assinado pelo Diretor Francisco Romcu Landi, foi publicado pela Portana DIR.099/91
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Expediente
• Luciana Bechara Sanchez, Civil
• Newion Gomcs Pereira, Produtivo
• Paulo An tunes Veras, MecatrOnico
• Professor Joao Epiianio Lima Campos
• Rogrio "Strczza", anluiletinho, quad rinista
• Scqucstrador. Engcnheiro, Onbudsrnan-B(ia
• Sergio Rosenberg Aratan, Ekirico, prcsi.Jcj

do Gremio Poliiécnico
ArodecIrnenios
•ADUSP
•Ligia
• Jessica	 -
•Jlio Verne
• Jinior Poh Estudos
• Orquestra Sinronica da USP
• laboriosos grampeadora do üllimo nürncro
• Vicente de Carvalho (In niemorian)

Polisncco ó uma publicaçlo seminal do Gremio
itcnko Gestlo QUO VADIS

• Paulo "Bum-Burn" Blikatcin, Ekirico

• Alessandro "Maguila" Neiy, Quimico, DataPoli
• Cid J. Santana, Qu(mico, digitador, reporter
• Guslhcrmc A. Lima da Silva, Mccânico, DataPojj
• ieuian F. Cavakanti, Blétnico, ilusirador marajd
• N4itoIas Alvarus Serrano, Mecânico, DataPoli
• Paulo BliIstci, Eltrico, Editor-Chafe, redator
• Paulo Fernando "Clark Kant" Silvestre Jtnior,
Eléirico, diagramador, DataPoli, radator, revisor,

• Ademir P. Santos, Eláirico, Ombudsman-Alfa

Omkidnapman

SeqUestrador

Novamente ocupando o cargo que me e de
dircito, pstou aqui para teccr alguns comeniários
sobre o nosso mais vigoroso Orglo de comunicaçao:
oPOL.rFRE CO..

t'imeirarnente, alegro-me de tar, novamenle,
o coIeg . Ademir irabalhando ao meu lado. Con-
linuemos nossa bataiha por urn POLITRECO mais
vibrante.

Iniciemos as criticas corn o qua aconleccu de
born na¼ltimá cdiçso.

Encontramos varies pontos positivos na
iliima ediçao. Urn dales foi o BOLE-11M DA RE-

PRESENTACAO DISCENTE, qua esid meihorando
a cada ediçio. Finalmenie lavaram a srio a qucstao
dc se divulgar o qua ac faz na RD.

As colocaçOcs do flirt Simpson foram muito
pertincr.tes, devemos fazer uma campanha pela
legitimi Jade do 'Clark Kent'. 9 born saber quc nos
somos lidos.

0 artigo Traço&', publicado na iltima pigina
fol, no minimo, tocanic. Devenios aqui nos curvar a
sensibilijade do Editor qua n5os6colocou asic anigo
em urn 'ugar de destaque como o publicou em scu
formaic original. Pazabns.

Aora varnos para a park mais esperada: Os
dcfcitos.

Ouc capa mais absurdamente confusa! (1 aviso
cojocad' daramente de áltima hora mcsclou-se ao
desenho da sinlônica criando urn cam visual em quc
nada se podia cornprcendcr.

Akm disto, o aviso da convcnção no jornal
saiu praticarnente na mesma hora que ojornal. Dave-
se toma: mais cuidado corn isto.

As iluslracOcs cstSo bonitas, mas, evidente-
menic, no foram Icitas palo Jessian. 13k tm que
justiuicai scu salário! Basta de marajás no Grtmio

Scqucstador 6 sequestrador.



Novembro de 1991	 Politreco n21l

A Função da Universidade
Newton Gomes Pereira
Muito já ouvimos falar sobre os

problenas do casino superior, e porque
somos. universitários certamente ainda
teremos que dar nossas opinioes em muitas
out r as' discussöes. Nest breve artigo,
pretendo, portanto, levantar algumas
questoes que talvez nos ajudem a pensar
seriamente no papel da universidade cm
urn pals em crisc como o nosso.

Antes de tudo, porérn, é inlclizmente
nccessãria uma palavrinha sobre o mais
que surrado debate da privatização this
universidades püblicas. Acredito que o
leitor deva estar saturado desta questão,
mas eu prefiro pecar pelo excesso a pecar
pela faka e aqui val meu argumento.

Dc tempos em tempos aparecc
alguém propondo a privatizaçao do ensino
superior pUblico. Não cabe discutir aqui se
tais pessoas são bern intencionadas ou se
elas não tern muito o quc fazer da vida. 0
fato é que nao são poucos os estudos quc
mostrarn que mesmo se os estudantes
univcrsitários tivessem condiçoes de pagar
as fabulosas mensalidades, estas mal
dariam para cobrir a foiha de pagamentos
das universidades, quanto mais os gastos
corn pesquisa, manutenção, extensão. Em
todo caso, corn a privatizaçao a sociedade
ver-se-ia Iivre de sustentar corn scus impos-
tos ensino superior gratuito, c o Estado não
se veria obrigado a soltar verbas para as
universidadcs, podcndo empregar o di-

pheiro para o investimento na alfabetizaçao,
por cxcmpio.

Mas toda esta discussão tern mais
imporlância pelo quc esconde do quc pelo
que revela. As pessoas que propôc a
privatização do ensino püblico superior

sabem muitIssimo hem quc as univer-
sidades se tornariam inviáveis cconomica-
mente caso fossem privatizadas, porém nao
ha maior fatácia do que dizer que o objetivo
do Governo ó este - inviabilizar o ensino
superior. 0 Governo Collor estâ
preocupado demais em maqwnar pianos

cconômicos nurabolanies cern retomar urn
discurso terceiro-niundisia para perder
tempo pensando em Educaçao. Na vcr-
dade, os politicos propoe volta-e-mcia a
privathação das univcrsidadcs porque ems
mostram de maneira intoicravelmente Os-

tensiva que o Governo falhou fragorosa-
minte cnm

obrigaçao de propor-
cionar cnsino püblico
de alta qualidade.

Vivcmos no pals
do analfabetismo, da
repeténcia C cvasão es-
colar, do professorado
hurnilhado corn sep
si rio irrisOrio. Sequcr
é d;cutido o fato mais
Obvio -crianças c jovens
que passam fome e
lutarn por urn emprego
nao tern condicocs dc
freqUcntar aulas. Neste

sentido,os politicos que propoc a cxtinço
do casino superior gratuito prctendem, na
vcrdade, mascarar sua cuipa pelo desastre
educacional do pals. As universidades
püblicas são frequcntadas principalmente
por jovens que vicrarn de ótimos cokgios
particulares e que agora estudam cm uma
instituição linanciada pela sociedadc. Não
se procura melhorar o ensino básico, c sim
destruir o ensino superior, quc ë a
cristalizaçao do fracasso govcrnamental na
Educzçao. Mas esta discussão é tao inlamc
quanto tediosa, c nas próximas linhas
pretende mostrar isto.

Responda rápido: o Brasil merece ter
uma boa universidade ? A pergunta nao
tao estpida quanto parece. Lembrem-se
de quc vwemos no pals da fome crônica,
dos dcsdcntados, dos iletrados, enfim, da
miséria sôcio-econômica, da miséria
politic e da pior de todas - a miséria moral.
o pals que ainda treme corn bravatas dc
militares corporativistas C não Lcm pcito
para colocar na cadeia arruaceiros quc
ousam impedir uma privatizacao corn
pcdras c pontapés tern o dircito de ter uma
univcrsidadc?

Digo que nenhum pals do mundo
precisa corn tanta urgéncia de boss univer-
sidades como 0 Brasil. Entendo univer-
sidade como o local apropriado para a
criação e divulgaçao do saber, objetivando
o ensino, a pesquisa c a extensão de
scrviços para a comunidade. Porém, a prin-
cipal função da univcrsidadc (c isto é horn
dcixar bern claro) é scr urn centro for-
madot da ELITE inielcctual, cicntlfica c
cultural dc que nosso pals neccssita. Uma
elite radicalmente critica, aluante, quc
tenha a coragem c a intclig8ncia
ncccssárias para apontar caminbos e War
por des. Enlim uma classc de 'select men
quc naa tcnha vcrgonha de ser chamada dc
elite. Quem é elite no pals hoje? Zélia?
Gilberto Braga? Marilena Chaul? Fernan-
do Satino? Meneguelli? Brizola? Col Ilor!

Scrá quc Lcmos mesmo uma elite, OU

perguntando de outro modo, será que nos-
sas universidades estão cumprindo Corn
scu dcvcr?

Qualquer pessoa que não mcxc Os

lábios enquanto me 18 sahe que urn govcrno
que não se prçocupa corn Educação não
sabe c usto da ignorãncia.

Newton Gnmcs I'crcira cursa 010 ano Engcnha ra d
Prnduçao

Calculadoras HP
Temos Os meihores

preços do mercado, além
de urn born atendimento.

Cobrimos qualquer oferta!

Telefone: 872-9479

UNIMAQ - R. Caraibas, 578 - Perdizes - S. Paulo
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Boletim da Representação
	

A novela do
Discente n2 6
	

Cursinho
Os representantes discentes, corn

apolo do Grêmio Po)itécnico, elaborararn
urn projeto para meihorar radicalmente a
informaçao acadérnica dos alunos. 0
Projcto tçrn quatro pontos:

1)Todo professor tern que reservar
urn tempo semanal, previ
lado corn a turma,
para atendimento aos
alunos.

2) Ao inlcio de
cada disciplina, todo
professor	 devc
entregar uma
programacao corn-
pleta do curso:
conteüdo .e biblio-
pralia de cada aula,
material neccssário,
conteüdo, objetivo,
critérios	 de
aprovação.

3) Os calouros
devem receber uma
publicacao descritiva de
cipinas do'. Biénio. Esse ucaderninho
traria inforrnaçaes detaihadas sobre cada
uma das diciplinas: conteüdo, objetivo,
professores, node horas, ligacao corn out-
ras matérias, iiatcria1 didático, bibliog-
rafia de apoio. Nurna segunda etapa, cada
curso deveria ter o seu próprio "cadernin-
ho, corn as- mat6rias especificas do curso.

4) Divulgaçao dos dados positivos
dos questionários de avaliacao, para
mostrar aos alunos quc tais questionários
realmente são Icvados em conta. A
intencão 6 premiar o born professor.

Essas propostas, colocadas sin-
aqui, foram formalizadas

num documento
que está sendo
distribuldo pelos
Conseihos	 e
Diretoria da Escola.
Evidentemente, as
formas	 de
imp Ic mc n t acão
tambtm constam
desse doeumcnto-
proposta.

Sugesiöes
podem ser encamin-
hadas aos repre-
sentantes e ao
('jrêmio, pessoal-
mente ou por cscrito

a secrctária da sala 16 do
Biênio, nurn envelope idcntificado "Aos
representantes disccnteslqromio")

Não houve nenhuma rcunião a
rclatar desde o ultimo Boletim.

Irani Braga Ramos (Civil), Ro ungJia (Lltrica),
Paulo UhiLsicin (Lktrica), Andra Canizares
(Mecinica), Rogrio Pedro Pinto (Civil), Luiz Lana
(Civil) c dernais rcprescnlantcs disccntcs.

A novcla do Cursinho da Poll con-
tunua. 0 Grômio Politécnico teve mais uma
reunião corn o diretor da Poli, Prof. Landi,
para discutir a proposla do diretor de acabar
corn o Cursinho.

Segundo o diretor, a escola sO apoiaria
o Cursinho se o Grêmio se comprornetessc a
colocar cern alunos nas melhores colocaçOcs
da Poli, todo ano. A proposta, evidente-
mente, 6 inviável.

As convcrsas continuam, no sentido de
ter a apoio da escola para essa iniciativa
louvávcl.

Vale lembrar: o Cursinho 6 graluito e
dcstinado a bons alunos scm possibilidades
tinanceiras de pagar urn cursinho comcrcial.
A rnaioria dos professorcs são alunos da
Poli. Mais de cern alunos já cntraram na
UsP.

I)ireioria do Gr6mio Polii6cnico

t, - W-^:,.

I

Troubled by
Headaches!

Morte na USP

JUNIOR POLl ESTUDOS
0 ültimo evcnto da Junior provou,

mais urna vez, que os politecnicos não so se
preocupam corn aulas e conhecimentos
técnicos, mas também corn o seu futuro.

0 19 WORKSHOP INTEGRATIVO
JUNIOR POLL ESTUDOS trouxe na
POLL, dias 30 e 31 de outubro, Andersen
Consulting, Gessy Lever, (3KW, PetrObras,
Rhodia, Encol, BFB e IBM. Através de
stands e palestras, passaram várias idéias
para nós: como 6 a empresa, o engenhe Ira,
a mercado, as programas de seleção e
recrutamento e muito mais.

Os beneficios do Workshop não
pararam por aI. A JPE vai elaborar urn
documcnto, a ser apresentado para a
comissão de modcrnizaçao curricular,
baseado nas apreciacocs das empresas e
dos alunos, coihidas durante o evento.

Alias tern mais urn evento, organ izado
pela Jánior, que promctc sucesso: a
palcstra EUROPA 92, dia 19 de novembro

na sala 244 da Civil. Seri abordada a
unificaçao européla cm seus aspcctos, tais
como as expectativas dos paises envolvidos,
a influéncia sobre as relacacs inter-
nacionais, as chances do Brasil, a problema
da imigração, etc.	 -

Sc vocé pretende trabaihar em multi-
nacionais ou qualqucr e.mpresa ligada ao
mercado internacional, a palestra scrá de
imenso valor. Contamos corn a prcsença do
presidcntc da Câmara de Com6rcio.e
1 nd(istria Franco- Brasilcira, Jean Pierre
Anthcricr, do dircior do Instiluto dc Es-
tudos Avançados, Jacques Marcovitch, e
do diretor da Cãmara de Comércio e
Lndistria Brasil-Alemanha, Ingo Plogcr.
Atd Ia!

A JUNIOR 1101.1 lSl'Ut)OS fica no prédio da
mccânica, s.ila MS-8.

Rodrigo Chiprauski
Exisic alguns motoristas, que fazcm

das rus da USP, verdadeiras pistas dc cor-
rida, pondo em risco scu patrimônio, c prin-
cipalmente, a sua vida e a dos outros.

No dia 06.1191., urn aluno da Escola
de Aplicacão da USP, foi atropelado em em
Irente ao CEPEUSP. No local, ha urn farol
para pcdestres que ninguóm respeita.

Vale deixar claro, quc não foi urn
simples atropelamento, pois o garoto mor-
rcu ao adentrar ao Hospital.

Gostci da atitude dos alunos da Escola
de Ap1icacão, pcla manifestação feita no dia
07.11.91., pela manhã, onde estes fecharain
duas pislas (nos dois sentidos no local do
acidente), corn faixas e cartazcs, pedindo
quc nOs motoistas, saibamos coma nos corn-
portar no trãnsito, pelo menUs dentro da
UsP.	 -

Costarix dc parabcnizar o Prefcito da
Cidad Univrsi1ária, Jcs6 Geraldo Mas-
sucato e a Scguranca da USP, pclo apolo
dado.

Rodrigo Chiprauki 6 marajá
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Orquestra Sinffinica da USP patrocina concurso
Paulo Clark Kent

Para vocé, que adora interpretar
Mozart, mas nunca teve chance de mostrar
ao püblico seu talento, a Orquestra
Sinfônica da USP (OSUSP) está the dando
uma oportunidade imperdIvel. De 2 a 7 de
dezcmbro, acontecerá, no Anfiteatro de
Convcnçöcs e Congressos da Universidade
de São Paulo, o Concurso Nacional de
Jovens Planistas e Jovens Violinistas,
dedicado a obra de W. A. Mozart, pot
ocasiao do 200 aniversário de sua mortc.

Para participar, o concorrenle dcve
ser brasileiro nato ou naturalizado e ter
nascido entre 2 de dezembro de 1966 e 2 de
dezembro de 1976. Scrão dois prêmios, urn
para piano e outro para violino. Para o
prime iro, Cr$ 600.000,00 em dinheIro, con-
certo corn a OSUSP na temporada de 1992
c recital na "Boesendorfer Saat", em

icna, na temporada de 1992. Para viol ino,
o primeiro lugar reccbcrá CrS 600.000,(0
em dinhciro c concerto corn a OSUSP

Seráo realizadas dua provas para
instrumento, a saber:

Piano

Prova Elimlnatórla - Confronto:
Fantasia em do menor KV 475; uma sonata
A escoiha do candidato, exceto as segum-
tes: KV 279, KV 282, KV 283, KV 545; uma
peça de astor brasilciro, a escolber entre
Villa-Lobos, Francisco Mignone e Camar-
go Guarnieri.

Prova Final: a ser realizada corn
acompanhamento da OSUSP, urn concer-
to para piano e orquestra, a escoiher entre
os seguintes: KV 414, KV 415, KV 466, KV
449 KV271.

temporada de 1992.

A Comissãoiulgadora será composta
por renomados profissionais e suas
decisOes serão inapeláveis e irrecorriveis.
Na banca examinadora, não participarão
professores quc tenharn alunos inscritos no
Concurso.

Os documcntos exigidos para
inscricão são urna cépia aulenlicada da
Ceriidão de Nascirnento ou da Cédula de
Identidade, Curriculum Vitae, corn
informaçoes precisas e verdadei.ras, que
serão examinadas pela Cornissão Or-
ganizadora, a qua[ podcrá decidir pela
aceitação ou nao da inscriçao, duas bios
30 e a rclacao das obras que serão ext-
cutadas (veja no box sobre as provas).

As inscriçôcs csião abertas desdc 15
de outubro c vao a(d 15 dc novembro dc
1991, valendo a data de postagem no Cor-
rcio dos documcntos pedidos. Dcvcm ser
enviados para Orquestra SinIônlca da
USP - Concurso Nacional "W. A. Mozart",
r. do Anfiteatro, 109 - Cldade

Violino

Prova Etiniinatória - Coufroato: 1
movimento do Concerto em rt major, KV
218,flQ 4; urna sonata para violino c piano
A cscolha do candidato; uma pcca de autor
brasilciro, a cscolhcr cntrc Villa- Lobos,
Francisco Mignone c Camargo Guarnicri
(para esta prova, o candidato poderá
trazer scu pianista-acompanhador ou con-
tar corn o acompanhamentodo pianisia da
OSUSP, bastando para isso mencionar sua
necessidadc no ato da inscriçao).

Prova Final: a set realizada corn
acompanhamento da OSUSP, o Concerto
em Ia maior, para violino e orquestra, KY
219,n4 5. (PCK)

UnIversltria - CEPO55O1 - São Paulo- SP.
As fichas de inscriçö podem ser con-

seguidas na secretaria do Grémio
Polit6cnico. Quaisquer informacocs
adicionais podcrão set obtidas pelo
telefonc 211-0011, rarnal 2600, no periodo
da manhã.

Paulo F'.rnando "Clark Kent" Silvesrc .hnior cursa
.	 d.

OSUSP apresenta
maestro convidado

Para aqueles que gostararn da
aprcsentação da Orquestra Sinronica da
LiSP ou simplesmcntc não tiveram a opor.
tunidade de ye-la no saguão do EdifIciu dc
Ennbaria Civil, no dia 30 de outuhrii, a
temporada oficial de concertos 1991
oferece mais uma oportunidadc.

A Orqucstravoltará a sc apresentar
nodiadctwvembco, as 16h, no Anfiteatro
de Convcnçocs e Congressos da USP, a r.
do Anfacatro, 109, prximo ao CRUSP. Na
regência estará o maestro convidado Ales-
sandro Sangiorgi.

C' programa aprescntará Puccini,
nCrisantemiu, Camargo Guarnieri, "Toada
Tristc, Ponteio nO 43, Dança Brasileira",
Hindemith, "Traucrmusik para viola c or-
qucstrà de cordasw, tendo como sotisia
Tãnia Camargo Guarnieri c Schostakovich.
"Kammersymphony ng 8op. 110 bis".

A entrada C franca. Maiores
informaçöes podem ser obtidas pelt)
teicfonc 211-0011, ramal 2600. (PCK)

EL!coas DO
GREMIO
l8el9de
novémbro

Conhqa as provas do Concurso

ALUGUE SEUS FILMES FAVORITOS NA
LOCADORA DA POLl

PROMOçOES ESPECIAIS PARA ALUNOS
LOCAL: Prédlo Novo da Administração da Poli

Sala 36 - Piso Superior
De 2! a 6!, das 8 as 17 horas

ve fumes na 6! e devolva 22 por apenas uma diári
Sempre os meihores e ültimos

Iançamentos	
I	 VOTE!
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Diretor da Poll

I

ciaiivas de rnodifcaçOes curricularcs do ensino de
Eng iaenharia no Bruil nu as Eacoa. Na década
dc trials, ioda&pofflicacrsdeira quc se gcrouentào
pracisou dc urn ap.o tccno46co mwso grandc. No
interior do essado, as cs$radu tinharn quc dcfinir 0
cum dc ocupaç*o, rat psvimcaaadai, uma séric de
complicanics cuja tccaoIiii surgie scala Escota dc
cngenharia, quc era a (mica cxia&ea*c. Quando tics

- 	 engajamos no projcto encrgdtico de cossstruçlo dc
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Prof. Dr. Francisco Romeu Landi
0 professor-

doutor Francisco
Romeu Landi,
atual Diretor 4a
Escola, 6 engeQ-
heiro mecánico
eletncista formatjo
em 1956 na Poll.
L e c i o n o u
"Termodinâmica e Maquinas Trmicas" e
"F1sca", antes de essa disciptina passar a
incumbéncia do Instituto de Fisica.
Doutorou-se em Processamento de
Plásticos. Após a reforma universitária,
Iccionou "Conforto", pelo Departamento
de Construção Ci'vil. Trabalhou na Vemag,
primeira fábrica de automóveis nacional, e
numa indüstria de condutores el6tricos,
al6m de desenvolver atividades de consu'-
toria.

Reporter Eca- Quals as dlftrenças enire a
Pull de hoje e a do tempo CDI que o senhor Se

gruduou?

Prof. Landi- A diferença mais fundamental 6
qua a Poll Mo tinha a extcnsSo territorial dc hoje,
corn ianios pr6dios dcsceniratizados. As pessoas
Was Sc conhcciam, os cstudantes cram mais
achegados. Havia uma ma jor integraçao. Cada
professor conhccia a pcsquisa qua o outro estava
conduzindo. 0 "espinto corporativista", no born san-
tido, era mats lone. Coin isso, asatividades estudantis
cram mais prcstigiadas. A Pauli-Po44 era urn acon-
tecimento, a Escola cm peso parcipava, qua todos
se scniiarn mats ou menos corno urna familia. Hojc
cm dia as distAncias criaram uma sOnc dc dificul-
dades, o Grmio já Moé mais urn so - são várioa
cernrcn qua coordcnam - c as atividadcs esporlivas
são scparadas dos culiurais. Neste sentido mudou
hastante a esirulura da Escola.

Eça- 0 quejI tot realizado na sua gcslão?
Prof. Landi- Dois propósiios nortearam,

brim coinpromissos de posse: o curso de graduaçao
c a inieraçSo corn a sociedadc. A primeira prioridade
da Escola 6o ensino de graduaçao, scu objetivo prin-
cipal 6 formar engenheire.. Minha proposta era
mcthori-lo dcntrodoque cu lease cap.zdc laser. Fol
constitulda a Comiss*o de Modcrnizaçlo. 9 urn
momenlo de parada Para refletir sabre a estrutura
curricular da Unidadc c repiopor aigurnas coisas
adapladas a cssa realidade. A paiavra "modern-
izaçSo' acabou pegando. mas Mo 6 quc o ensino do
Escola Mo esleja modcrnizado, cia scmprc cstevc
aivaiizada no scu currIculo. Todas as grandes in-

os profissionais cot-
respondenies. Quan-
do essa indüstria se
implanlar, vai
cncontrá-tos já no
mercado, em
condiçOcs de empur.
rar a fronteira do con-
hecirnento.

Eça- Como esti a qualidade daa auas mini,-
siradas na Eacola?

Prof. Landi- Voltando urn pouco, Cu Mo corn-
plctci a pergunta anterior. Quercrno6 parar Para
refictir urn pouco sobre as grandes allcraçOcs qua a
hurnanidade cstá sofrendo. A InFormáiica, enirando
assim na socicdadc, inului - cm ensino - na
metodologia e no curnculo sirnullancarnenic. Novas
disciplinas Sc criaram, a I'csquisa Operacional, a
Cornpuiaçso. F..ssa parada para rcflcxAo gcrou outras
versOcs do mesmo problerna, corno repensar a opcaO
do curso e como 6 que nós dirigimos oprópno ensino.
0 Icquc de tecnologias se abrc tanlo que Mo
podemos mais cnar especialislas e sim indivIduos
capazes dc Sc especiatizarem no Fuluro, corn urna
formaçao o mats sólida e ampla posslvel.

"No pals, a indástria
automobilIstica a, mais

tarde, a de Informética so
viabilizaram porque havia

recursos humanos
previamente formados

pela Escola."
Eça- E o CR51110 hoje ealO ait51rn urn pow*

especlaihonle demais?

Prof. Landi- NSo, mas tern havido urna
tendencia mundial, ncste s6culo todo, pars se for-
marem as especialidades. Mas são lanlas quc 6
praticarncntc impossivcl dc Sc formar genie Para
todas clas. 't'crnos quc lormar cngcnhciros pars
"grandcs areas" c dcixar quc o rcslo da wida Sc cncar-

regue do especializ.los, legundo as oportunidades e
a evoluço profissional dos indivuos.

Eça- Conn date icr a eagenheiro tormado
pci. Poll?

Prof. Landi. Issod urn consenso muitogrande.
Criamos cngenhciros corn urna Formaçao bOsica
muisobos, fundmcnl.lrnente Matcmática, Fisica e
as '"citisclu do engeitheiro", qua sAo Mcc*nics dos
FIuidos Rcsiailaris dos Matcriais Eletroiécnica,
Taruii.$rnlra.quc*issamocngenheiro no' scus
fuadernentos. Aadlscidinas prouissionaInzcs são
aplicictes dessa&	 mos urn cmpcnho muito

nd.sufoeobtNkoqueremos urn cngen-
hciro c.p.a de aplicai fónrndas ou de resolver

problemas rotineiros,
qucremos formar
cabeças capazes de dar
sotuçOes novas a
problcmas n.

Eca- 0 que 550

a como as relaclonarn
o FOrum Polltècnlco,
a Conthalo de Mod.
ernlzaçio Curricular
• a Projelo Poll 2000?

Prof. Landi- 0
Projeto Poli 2000 urn
skigaa", urni psIsvta-

chave motivante.
Temos ai duas
expenincias muito im-
portantes:	 1993,
centenrio do Escola,

c o ano 2000, vtrada 00 sécuio. Isso caracienza at-
gwnas iransformaçOesiuito pcsadas na Escola, quc
gouvolcntastransfoOcs...cnflm...stxialspor
quc o mundo vein passado. Eases cosas def,nern urn
pouco 0 nosso campo. Que formação date ter 0 en.
genheiro cxerccndo a profissSo corn plenitude, no
ano 2000? Pare isso loi montada essa Corniss&o, qua
6 institucinanl. case 6 o grandc segredo. Tern urn
reprcscntante de cada Dcpartamcnto, indicado pclos
respectivos conseihos, porlanto ha urn compromisso
dales do que isso saja bern rcahzado c bcm sucedido.
ConscqiciftemcnIe o resultado vai set urns proposta
instil ucitinal, Mo de urn grupo tie pessoas mas uma
propoat ida Liscota. E uma caracterIstica importante
0 I'órurn Polii6cnico 6 urn instantc cm que laremos
urn grande debate claire professores. alunos C cx-
alunai,paradisculirw,asprOpoStaseCOfltrbULr paid
corn alas, todo6 ads, do uma mancira gcral.

Eça. Fatáo f asSim que Os alum* van par-
tktpar new proccsas no FOrum PollLknko?

Prof. Landi- N& tInhamos pcnsado numa
participacao major dos alunos, que infelizmcnic Mo

m ocorrendo. Tlnharnos pcdido aus aiunos quc
trabaihasscm nos centrinhos, pelas comissOes de cn-
siflo, qw. discutiriam corn profcssorcs dos respect wcis

L)cpartimcntos, prefcrcnciatmcntc os prOprios
rncmbin da Comissão, mas Mo necessariamenlc. 0
dcscjOvcl scria qua ems. trabathassem junto corn as
:Dcpsrtamenios, fazendo proposias airavés destes.
NSo simpatizo corn a idéia de Os alunos participarem
na CornisaSo. NAoscria urns rcprcscnsacão unilorme:
precisarI.amos, no mlrnrno, dc urn aluno dc cada
Departarnento a isso iignificaria uma Comissao
xnons*ruosa, inadminisirveI. 0 mclhor proccsso tie
participa 1o, dc resutiados, scria a discussão cm cada
ccntrinho. Quern tern realmente trabalhado na mo-
dcrnizaçio são os professores da ComissSo. Ate acho
razoOvel, des tern a bagagern de dCcadas dc
expericncia curricular ni Escola, genie que conhecc

banagena. as empresas bmailciras . fonuadascssca-
cialmente por polit&nicos - acompaMiararn urns
unica barragcrn felts pcloa ingkw a a partir dci 0
Pais loi auto-sulicicntc. Hoje conuruiu a rnaior
hidroclinca do mundoc exporta tecuologia. No pa.
a	 indistria
automcxbitIst lea e,
mais larde, a de
Informática se
visbilizararn porquc
havia recursos
humann previamenic
formados pela Escota.
FaIa.ac de sutomaçao,
que ainda Mo existe, C

já estamos lonnando
Ainda quando aluno, participcu da

feitura do jornal "0 Polltécnlco", pai do
nosso querido semanário.

0 edilfcio da Administraçâo cia Es-
cola, que tamb6m abriga o Departamento
de Engenharia de Minas, ostenta urn espe-

Iho d'água corn repuxo, onde nadarn carpas
coloridas. Em sua sala, entre quadros e
Iivros, o professor gentilmente conccdeu
esta entrevista ao Politreco, no dia 1 2 de
outubro.
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multo bern a proliulo. Dc quaiquermaneira, nós nos
icntimos muito di p.rticipaç*o dos ciludantes, dci
nio tam lido use envoMmento, No prirneh'o
scmcJIrc houve urns reunl$o onde estiveram o coot.
denidor di Corniuio, dois professores di
Matem6iica e o Diretor do Instituto de Rica, pars
discutir 0 ensino dcasaa disciplinas pars engenheirca.
Vi apcnas vinte estudanics. Outra reunhlo scodleccu
ha pouco tempo, em (unçao dc urn documento
elaborado pela a Comissio claborou, distnbuiu c
pcdiu a opiniio doe atunos. Parece quc o Grmio
conseguiu montar uma comiesSo pars discutir e ku
suas contnbuiçOcs, mu csavam presenics so tnnta
ou quarenta eslUdantes. Isso me prcocupa o porque
dessa lalia de motivaçio do estudanic pars discutir
urn problema ISo importanic como 6 a ensino dc
cngenbaria pro çle.

Eça. 0 sanhor ache qua dave tar havido at.
gurna inflWnclii lalvex do perodo autortlIrlo nesse
dcestimulo do esiudante no movimeuto esludanlil

Prof. Landi . Lu noto (ado a movimento cs-
ludantil rctraIdo. E urn rcflexo di situaçio par quc o
pals passa. dc perda de crcdabitidadc geral, de o
noliclário cnar urn clima de desanimo ... tudo isso é
urn peso muilo grande no csi.udantc. 0 movirnento
estudantil perdcu muito, uma perda gravsirna na
formac*oiioesiudante. que maisque engenheiro tern
de sa format como cidadio. E a mcihor maneira 6
discutir, 6 se cniiolver politicamenie. Esc reunir corn
ouiras pessoas para discutir temas dc interesse social
ccQaocngenheirosc cnvotve nessasaOcs, urna vcz
que a engenharia 6 a principal anna social de quc
dispornos . cia 6 que mcxc cont o rncio ambicnte onde
as pcssoas vivem.

Eça. Coma a aenhor planeja proniover a
aensào Funcfonal, agora qua as Diretores tern
pianos poderes?

Prof. Landi . Na Escola, näo modificamos a
siscerna. Tcmos a Comissio dc Rccursos liumanos,
corn quatro profcssores e quatro Iuncionários quc
discuiem o problems c lentam homogcneizar a mais
bern posslvcl a situaçio. 0 Diretor procura nio in-
fluir, no Sc arroga o direiio autoriiArio dc fazcr as
modilicaçOes. Etc lava as decisOcs di CorniasSo ao
CTA pars ouvir alguma contribuiçio nova, mu 0
respeilo a cIa 6 total.

"Eu you proiblr o trote
Individual. Todo

estudante que for dar
trote, desde o mais

elementar corte de cabelo
ate pintura, sera' punido

pela Diretorla da Escola."

Ecu- A Poll 6 elLl(zada. Coma osenhorvC Isso'
Prof. Landi- Born, acho quc existent dois

a.pcccos. Como ciitizaçao intelectual, 6 fundamental.
Ns gueremos abler as meihores cab" e preparar
escs individuos como cngcnhciros c como cidadSos,
paa quc conribuarn para o dcscnvolvimento da
soicdade. Facmos qucstao absoluta. Temos a
(ci cidade dc sc resta uma escola pliblica e tradicional,
Ioo a piirneira opcao na Grande São Paulo., Temos
coiiscguido manter 0 padrdo do cnsino, temos urn
corpo do profcssorcs dc primcir(ssima qualidade e
isso garante quc as nossos alunos, ao saIrem, são as
rncihores profissionais do pals. Esta a melhor escola
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e engenharia do pals. Os melhorcs eel udanies corn o
meihor curso: so podcmoo obter pandas engen-
helrcs. A cliIlzaçlo financeira d lamcntdvct, mu 6
uma sftuaçio di realldadc braslleira. 0 casIno
sccundrlo grstu4lo di tat maneira is dclerlorou qua
he urns seleçlo finasceirs ate saturat, no caso. Os
resultados do vestibular an Ewola mostram que
763% dos ingresuntcs vSm de escola particular. E
urns dcfasagem muilo glande. No mcu tempo a es.
cola pOblica tinha melhorqualidadc quc a particular
e colocava as meihores es*udantes aqui, quc p55-
savam sent cursinho. Hoje são poucas as cscotas
püblicas boss. 0 cstudantc quc hoje 6 clitizado cm
conhecimenlo foi prcviamcnle clilizado financeira-
menic, par origem. Em andiise esinia Mod urn fato
a se tarnentar. Qucrcmos as meihores alunos, do ondc
quer qua vcnham. Mu pmvavclmcnle nOs cstamoe
perdcndo socialmcntc, de maneira irrsvcrsb.'eI, uma
quantidade grande de boss cabcças quc Mo tivcram
possibilidadede cstudar. Iasoprccisaria ser revertido,
do alguma Form..

Eça- 0 politécnlco C bitoisdo?

Prof. Land i- Mo. Etc 6 urn dos quc mais
contribuiçOcs tern dado em atividades de naturcza
cultural. 0 Gr8rnio ...catral Poliidcnico foi urn dos
prirneims na Univcrsidade. Várioscineasasc prouis.
sionais dc lcaro nasceram no GTP. A quarnidade do

engenheiros quc são rntisicos C muito grandc, as
atividadcs culiurais c artIsiicas scmprc foram muito
atuantcs. Ternos perdido ullirnamenic mas acho quc
a causa disso não co biiolamcnto, rnas sirn a situação
a que cu me referi antes, de a Escola ter prddias
geograficamente disantcs, o quc diminui urn pouco
a intcraçSo enire as estudantes.

Eça . Na sua opiniio, como dcvc ser a troic?
Prof. Landi- t)cve haver apenas o trote or-

ganiLado pelas associaçOes estudaruis. Eu you proibir
o troc individual. Todo estudaiue quc for dat (rote,
desde a mais cicmcntar cone do cabclo aid piniura,
scrá punido pcla Dircioria da Escola. SO accitaremos
o 1 rotc doe cenunnhos edo Grrnio.

Ecu- E se essas *ssocinçies resolverein cortar
cabelos'

Prof. Landi . C) (rotc fcitocomciviiidaded uma
oportunidade de integração c alcgria, 6 urn momento
dc rclicidade. Sc, como associaçSo de classe, os es-
tudanles rcsolvcrem fazcr isso, cu respeitarci. Mas o
trote nAo deve violar a pcssoa Ilsica, nern ter
conotaçáo dc humilhaçSo do esudante.

Ecu- Corno cstio sass reliacôes cont o GrCnuo
PolIt&nico?

Prof. Landi- 1'rn sido fracas. As rcaçOes do
Diretor corn o Pi-csidcnie são ótirnas. Mas as rclaçOcs
da Dircioria corn o Grniio não são tao clicienies.
NOs nSo temos tido at ividadcs cornuns, urns intcraçSo
rnaior ... sinloquc a Escola roiitdcnica hojc 6 formada
par esluiiantes durn lado, profcssorcs dc outro, cx-
atunos de outro ... quando nOs iodos somos
polildenicos, em tiltima análise 0 que 6 a Politccnica
scnao urn abrigo pare as cabeças quc estão aqui
dcntro? A Associaçao dos Amigos Alunos nSa é tao
prestigiada como podcria ser. Ilouve urn tempo cm
que o Gr6mio, as esiudantes brigavam corn as cx-
alunos, o quc é urns coisa absurda, nSo tern sentido.
E sempre a AAAEP 1cm prcstigiado o Gr6mio, tanto
que o janiar anual da Assci.ão 6 pars comemorar
a aniversário do Grrnio. A1'boe foram fundados
pela mesnia pessoa. tarnhdm, Alexandre Albuquer-
que.

Eça- l?iru.11zando. o quco sanhor tens a dizer
so estudanie do Poll, coma diretor do Escota'

Prof. Landi- Born, aië conlplicado, 1cm (ants
coisa pta dizer. . .Algumas rnensagcns. Daexperiancia
pcssual, e de outros colcgas C, a seguinte: aquilo quc

a genie Mo cstudou a genie se arrependc dcpois.
Pode-se nSa scatir urn pouco a importSncia daquele
tema no contexto, atd pot dcficii!ncia didática dos
prolcssorcs, que Mo mostram pars o aluno onde C
quc aquelas coisas Sc situam. Mas tudo a que c
lecionad.o na Escola 6 muilo importantc, 6 pane da
bagagem profissional e o aluno dcvc estudar.No
mundo moderno, a luta 6 pcld cornpct6ncia, quc 6, em
grande parte, urn grande nsmem de inforrnaçOcs.
Associada a outras coisas, perfil psicotOgico, opor-
tunidade ...E o mundo 6 do tompctiqio, no scntido
positivo. As liderancas do mundo modernosSo as que
cstirnulam as dcmais. A luta pca Sc subir na vida
pisando rsas pessoas do lado 6 uma etapa vencida do
desenvovimento social. No mundo moderno, ü
empreendedor se destaca pot csar estimulando as
demais. Quanto mais genie dc estirnula, mais apoio
etc vai ter.NSo destruir, mas sirn cooptar 0 próximo.

"0 aluno déve não se
prender a padrôes

rIg idos técnlcos, mas se
ter uma preocupação

social, cultural, artIstica...
para se poder enxergar

todo o entomb do
problema e se poder

discernir, julgar como
cidadão, não coma

engenheiro."

Acho Fundarnentala atividade politica do es-
ludante. He dcve ter urn eñgajamento, nSo partidano
- isso não 6 Fundamental -, mas ideolOgico, pela sua
vocaçâo pcssoai. Polutica faa pane do set humano c
se aprcidc. Sc desenvoive na universidade, ondc se
cm ra adolcscentc e sai adullo. E uma transforrna
fundamental na vida dum cidadSo. Aqui Sc lorman
as grandes amizades, as quc perduram par toda a
vida. Faco urn repto aos esudantes: que (ormem as
suas pandas, as suas amizades, porque C isso o que
garante a uniSo dos cstudantcs, o cspirito dc coT -
porruivi ,nio - no born sent ido, mais uma vcz - c a
prôpria s.obrcvivncia das tradic(cs pohtdcnicas. As
turmas dcvcm scr uridas, devem comcmorar
postcriormentc esta uniao, se integrar a Associação
dos Azrgoe Alunos. 0 nSo-hitolamento. 0 aluno
deve aã se prender a pamcs rlgidns técnkos. ms
se ter uma preocupacao social, cultural, artIstica.

ELEIç0Es
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Sérgio Rosenberg Aratangy
Na tiltirna àdiçIo do informa CEC

temos urn editorial urn tanto agressivo so
Grinio e aos seus diretores. Corno dc

próprio fala, talvez esteja scudo injusto. Ele
está. No entanto, pie náo se preocupou coin
isto. Devo dizer que as (iltimas gestöcs do
Grmio tm se preocupado sun corn Os

alunos desta Escola, inclusive evitando con-
frontos corn outras entidades repre-
sentativas destes (apesar das provocaçoes)
par acreditar que este tipo de rixa nio ajuda
em nada aos alunos. Digo tarnb6m que o
editor de tal periódico tern razao ao afirmar
quc nbc adianta as pessoas
que estão no Grmio ten-
tarem renovar a enüdade
sozinhos, 6 necessária a
parlicipação dc gente
nova, corn vontadé.

Critico a forma corn
que IStO se colocou no 'in-
forma CEC' pois está bas-
tante destrutivo. Mesmo
assim, todo o respeito a
urna critica feita, desde que
se possa responder a ela.

Nesta mesma edição do "informa
CEC", foi publicado urn artigo urn tanto
curioso entitulado "0 Grémio Polit6cnico
Hoje". Curioso, inclusive porque dc fala do
Grmio Poht6cnico ontern.

Além disto, aquele artigo continha
diversas imprecisoes, vários exageros ever-
dadeiros absurdos.

Vale a pena explicar aqui que os
processos trabaihistas foram gerados pot
erro adininistratjvo da diretoria do Gremio
na época (1982-1983).

Seria born se, ao inv6s de ficar fazendo
afirmaçoes a esmo, as pessoas quc queirarn
criticar ao Grôrnio pesquisassem urn pouco
mais para nao falar absurdos muito gran-
des.

No artigo, fala-se de urn erro que foi
publicar urn art igo pol6mico. Erro par gue?
Creio que 6 funçbo do 'Politreco" trazer a
tons eventuals divergénclas que surjam
entre as diretores do Grêmlo, bern coma
Lia e qualquer opiniao sobre tudo o que
se queira falar; se naquele tempo de
"Politreco" nao se permitia isto, então,
praticava-se a censura (o quc Mo 6 muito
democrático, alias, condenável).

Concordo corn o que o artigo diz em
relaçao a inesperléncia dos diretores
novatos: eta pode atrapathar. Mas, corn urn
pouco de boa vontade e algum auxilio de
quern está saindo da entidade, isso se con-
torna.

0 grau de desinforrnaçao do autor do
artigo corn relaçao ao Grérnio 6 assustador

Resposta
(principairnente em se tratando de urn cx-
diretor) pois, Mo so as chapas tern sido
"mists?, coino cite sea "coaselho1 (dos
centrinhos) pars fazer do Grémio urn Orgbo
colegiado foi tentado em 1969 e Mo me
parece que tenha funcionado. Outras
fOrmulas deverio ser edudadas e, pot quo
Mo, testadas.

Outro fato cônuco daqucte artigo 6 a
afirmaçbo da 'partidarizacbo"(sic) do
Grémia exemplificando como tal o ingres-
so de ex-diretorcs do Grêmio no DCE,
UNE e o Mundo(?); talvez vocé Mo so
desconheça o que 6 partidarizaçAo (que 6 
vinculo a urn PARTIDO) corn PolItica Es-

Ludantil, quc pixie ser
cm Orgios de repre-
scntação coma o GrCmio
on o CEC ott a Repre-
scntação Discente, etc.
E muito difIcil, hoje,
War cm "subir" na car-
reira politics através do
DCE on UNE, pcis des
nba têrn snais a força de
outrora c pouco influem
no cenário nacional (ou
ate mesmo no local).
Portanto, rapaz, se

algum diretor do Grémio, (eve coragem de
se candidatar a UNE ou ao DCE, etc o está
fazendd, nao para se promover, mas, sim,
para tentar recriar estas entidades que já
foram (e talvez voltem a ser) muito impor-
tantes para Os alunos deste Pals.

A acusaçbo de "inchaço" do Grémio e
uso deste coma cabide de empregos (???)
6 urns das falas mais esdr(ixulas que eu Ii na
minha vida. Desde que nOs entramos no
Grérnio, a gente tratou de deixar o Grémio
num tamanho administrável e par isso
sofremos ferrenba oposicão Nossos
funcionárias (que são cinco) são: duas yen-
dedoras para a loja, uma recepcionista (que
antes era vendedora) que esibo no Grémlo
ha trés anos, urn boy e urn awaliar ad-
ministrativo, que foram contratadas a cerca
de urn ano, prestando concurso e passando
nurn processo de seleção (esta tudo
documentado). Urn dos____
principais fatores que 	 LOJA Cnos levaram a recrutal
tais funcionários foi .4
confiabilidade.	 a r ca

Outra aberraçã
do artigo 6 falar n
Revista Polit6cnic
coma a "principal font(
de renda do Grêmio
(sic). Quando? A Revis
ta vinha dando grande:
prejuIzos ao Grémio en
todas as Ultimas ediçOcs
Não podemos no:

esquccer da crise que este pals passa, a
Revista implica em custos, nao está fácil
conseguir anuncios.

Outra afirmaçbo absurda 6 que a prin-
cipal Ionic de renda do GrCmio seja a
insciiçao dos calouros. Isto C importante,
inas nao 6, de longe, a rnaior fonte de renda.
A maior fonte atualmente C a lojinha que
teve urn Otimo desempenho nos inicios de
semestres.

Depois de urn trabalbo de trés anos na
recuperacão econômica do Grêmio,
podemos direr que hoje o (3rémio se en-
contra nurna situaçbo estávcl, come pode
ser visto em nossa avaliaçbo de gestao.

Alias, talvez seja muito importante
que se leia a avaliaçbo desta gestao pois,
durante todo este ano evitamos divulgar, via
"Politreco" nossas realizaçöes para cvitar a
acusação de eslarmos "usando a máquina",
no entanto C chegada a hora de prestarmos
contas.

Conversei corn a aulor do artigo em
discus.ão e dc se prontificou a remeter urn
pedido de desculpas ao Grémio, que scria
publicado junto corn este artigo. Quanto ao
artigo, etc disse que nao estava realmcntc
falando do Grémio HOJE, mas sim do
Grêmo ha alguns anos atrás. No entanto o
artio publicado carrega corno titulo '0
GREMIO POLITECNICO HOJE", como
etc pode ter assinado isso scm perccber o
absurdo em que ele estava incorrendo?
Seri que etc falou isso sO porque estava na
minh frente e quis para assumir suas
posiçocs? Ou será simplesmente urn grandc
equlvoco?

As acusacôcs que etc coloca no seu
artigo são demasiadamente sérias para
terern sido publicadas 4e forma impensada.

Vale a pena aqui fazer urn
esciarecimento: apes esperar par mais de
duas smanas pelo pedido de desculpas,
nOs concluimos que dc nao iria remeler tal
pedido de desculpas, portanto vamos
publicar esta resposta antes da retratacão
deste ilemento que fez acusaçoes tao sCrias
e tao falsas scm se preocupar corn os resul-
tados.

TICA SUPERVISAO
de Ocuios - Lentes de

Contato
Aviamos receita médica (oculista) em 24 horas.

Endurecimento de lentes corn garantia (quebra) de urn
ano.

Laboratório próprio. Fazernos qualquer tipo de conserto.
Pare funcionários e estudantes da Poli, pagamento em

ate 3 vezes corn 15% do desconto.

R. Smäo Alvares, 429 T Pinheiros
Tel.: 212-7833
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Por que despedi minha secretária
Paulo Antunes Veras

Urn executivo explicando a urn amigo
Os mat ivos pelos quals havia despedido sua
secrctária:

Ha 2 scmanas alias, disse dc, era men
4511 aniversário e cu não estava Là essas
coisas, naquela manhã. Dirigi-me a copa
para a caf& na expectativa de que minha
muiher estaria alegre e me di.ria: "Fetiz
Aniversário, qucrido. e lena urn presente
para me ofereer. Poréin, eta sequer me
dcu"Born dia, quanto mais, "Feliz
aniversário". Bern, pensei, esta é a muiher
que voc merece. As cnianças certamente
irão lembrar. Mas as crianças chegaram
para a café e nao disseram uma palavra.
Então, quando me dirigia para a cscritório,
Cu estava bastante abatido e desanimado.

Assim qur. entrei no men cscritório,
Janete me disk: "Born dia, chefe. Feliz
Aniversário'. Então scnti-me urn pouco
meihor, finalmente aiguém avia se
kmhrado. Trabalhei ate o melo-dia, quan-
do minha sccrctária batcu a porta da minha

Veiho tema
Vicente de Carvalho

Eu canlarci de amor tao fortemente
Corn tal celeuma e corn tamanhos brados
Quc afinat teus ouvidos, dorninados,
Hão de, a força, escutar quanta cu sustentc.
Qucro quc meu amor se Ic aprcscntc
-Não andrajoso e mendigando agrados
Mas, tal conio é: -risonho e scm cuidados,
MUILO de ahivo, urn tanto de insolente,
Nem dc mais a desejar se atreve
Do quc merece: cute amo, e o rneu desejo
Apcnas cobra urn bern que SC me dcvc.
Cjrno, C nao gemo. Avanço, e não rastejo.
E y ou tie olhos enxutos e alma [eve
A gaiharda conquista do icu beijo.
Vicente de Carvalho era sdnlista, poca C leve scu Iivro
"Pernase CançOes, do qual i ranscrevemos estesoneto,
prcfaciado por Puclides da Cunha. engenhciro. jornaIi-
a C escrflor

ALOJINHADO
GREMIO E
CONTRA A

PRIvATIzAçA0

preferimos preços sub-
sidlados . Assim 6 a

nossa bombonière, as
camisetas, Ilvros, etc...

sala e disse: "Está urn dia Lao undo c como
é o dia do seu aniversário, quc tal se
almoçâsscmos juntas? So o senhor e Cu".

- Otimo, respondi.- Esta foi a meihor
coisa quc ouvi hoje. Vamos embora.

Fomos almocar no restaurante de
costume, porCm escolhemos urn lugar bern
escondido. Tornamos dais martinis e nos
divertimos muito.

Prot. João E. Lima de Campos
Prelirnirnarnente peço paciência.

Proposiialrncntc (pode parcccr patota)
procurci prcparar prosa produzida por
palavras principiadas por "p". Preocupado
pelo problema proposto, permaneci
parado por pequcno perlodo, pcnsan-
do,.. poderci prosseguir? pergunto.
Preciso persistir perlinazmcntc, poduzin-
do paginas provavelmente pCssimas,
porém perseguindo projeto prC-cs-
tabelecido pecutiarmente para pertubar
patetas. Prossigo, portanto, paciente-
mente, percorrendo pistas possivelmente
perigosas, processo POUCO próprio para
perruitir perlciçocs icrifrsticas. Passando
pelt) pthlogo, parci moniosamcntc posto,
pretendo, par, prindIpio pcdagógico,
providcnciar palavras prprias para prosa
provcitosa. Pobre portugués pátrio,
profanado per profcs:,!r psicotico, pisado
pervcrsamenle par pavuncio parvo!

Paulo Pepc Papini, policial paulis-
Lana, primcirarnen(e palcstrino, pestcrio-
mente palmeirense, profundamenic pirado
par pelotas, preparava-se para passcar
pelo parque Pacaembu. Pôs pautalonas,
pince-nez, pcntc"u-sc, pegou pistola
parahelurn, partiu. Passando plc pizzaria
Pisca-pisca, percchcu, pcnctrando pela
porta principal, Pedro Papa Pinto,
perigoso pilantra portugucs, pe rscguido
pela poilcia pernarnhucana par publicar

No caminho dc volta para 0
cscritOrio, cIa sugcriu: "Chcfe, cstá urn dia
tao hr.do que Cu acho quc nao devcmos
voltar para o escritOrio. 0 quc a senhor
acha?"

- Bern, não 6 realmente necessário.
Então cia convidou: "Vamos ate o

meu apartarnento e IS tomarernos mais urn
drink."

Dirigimo-nos, então, para a apar-
Lamento dela. Saboreei mais urn martini c
fumei am cigarro, quando então eta disse:
Chefe, vocé nao se importa se cu fosse ate

a meu quarto e colocar urna roupa mais
confortável?"

- Fiquc a vontade - disse cu.
Ela fol Para a sen quarto e decor ridos

mais ou menos 3 minutos, vottou carregan-
do urn enorme bob de aniversário, seguida
por minha mulhcr e meus fllhos, todos can-
tando "Parabens pra você". E Là cstuva cu,
senLaco na sala., scm nada alCm das minhas
meias...

transcrtto per Paulo Antunes Veras. que cursa o

"posters" pornográficos, portar
psicotrOpicos (pacotes perfcitamcnte
preparados, parcccndo pilbas), prostit uir
pequenas possuldas pcio prOprio patife.
Para prolcger-se, Pedro Papa Pinto
procurava passar-se pøi' pastor prutes.
tante, preocupando-se, pelo povo, pregan-
do pelas praças publicas palavras prcvia-
mente preparadas, prometendo paraiso
para prosélitos. Parecia para pessoas
pout:i) prevesudas, possuir personalidadc
princijcsca, pelo port  persuasvo per-
manentemente prcscnfc. Paulo Papini,
pcgando Pedro pelo paletO, prcparou-sse
para prendè-lo.

-Puxa protestou Pedro, pense par
piedade, precisa prender-me? Pareço, par-
Ventura, parasita? Possou pele preta ?
Porérr Papini pouco pertubou-se.
Psicologicamente predisposto, pretendia
pegar prCmio prometido pcfa prisão.

-Pare policial pcstilcnto! Ponha-se
pela porta, patile piolhento. Parece per-
cevejo perscguindo pobre pelegrinu! Prt.sa
Pedro, Papini pôdc posar para
posterioridade.

Preocupado pelt) patavrcado pernc -
mente principiado par 'p', procurci psi-
quiat;a para prevenir-me, prcvendo
posSiV l paranOia.

(.onsultci clInico compro'adarncni c
capaz. Como constatam, conscgui curar-
mc. Cruz credo, como custou!

F.xtrak, do INFORMATEC n.7/Jul 87

Prosa Programada Por
Professor Para Perturbar Patetas
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Histórias da Politécnica
Luciana Bechara Sanchez

A coluna que ora inauguramos
dcvcrá trazer toda semana trechos do Iivro
A Escolas Politécnjca da Universidade de
São Paulo-histérias da sua bistória. A
idia surgiu da minha leitura do mesmo,
que aconteceu muito por acaso.

Este livro foi doado ao Grêmio por
urn diretor e passou a fazer parte do acervo
da sua biblioteca. Como necissitava de
rest auração, fiqu.ei encarregada de tomar
as providéncias Tendo-os comigo, nao
consegui resistir curiosidade de folcá-lo,
e descobri quão atual ainda é. Esta obra é
interesanhIssirna!! Conta toda a vida da
nossa Escola, desde a sua fundacao cm
1894.

Para esta iarrativa, o autor conta a
histOria de sua passagem pela Escola, o que
alire a brecha paia se falar de seus profes-
sores, históris curiosas, e fatos
cngracados.Encdntra-se durante a leitura,
alas dc reuninãô, usia de aprovados nos
exames de aptidao, e lista de fornados,
entre outros dadQs oficiais.

Sobre o engenheiro Alexandte D'
Alessandro, o au tor do Iivro, é born saber
que cursou a escola entre 1913 e 1918
(lembrando quc nesta época cram 6 anos
de curse urn ano de curso preliminar, dois
anos de curso básico e tres anos da
especialidade); saindo formado em enge -

vharia civil.

A ubra está dividida cm três volumes
C 101 publicada cm 1943.

Espero quc gostern!

Os Novos Cavaleiros

Ouçamos o jovcm Alexandre de Al-
buquerque, como orador da turma de En-
genheiros dc 1905:

"Senhores.

Antes dc partir, urn apelo as classes
dirigentes do nosso Pals. No intuit0 de
defender as populacOcs contra avan-
lureiros dc toda a esp&ies são nos parses
adiantados regulamentadas as profisöes
cientificas.

Procurando defender as populacoes
incautas, as leis protegem mais, C muito
mais, aqueles que passam os dias fulgentes
da mocidade qucimando incenso na ara da
ciência.

A classe médica e todas aquclas quc
dela se derivam mereceram o cuidado dos
lcgisladores brasilciros. Acharam des im-
piedade entregar em mãos inhábcis a vida
de urn hornem, e, nem mesmo aqucles que
trazcm diplomas firmados em Univer-
sidades cilcbres, ou urn nome envolto já
nas auréolas da glOria, deixam de prestar

entrc nOs as provas que deles se cxigcm.
Mas nao Sc lirmaram sO alas vistas do

legislador. Foram mais longe. SO pode
empunhar o facho luminoso da Justiça e do
Dircito aquele que banhou o cspIrito nas
licoes dos sáhios quc honrarn as nossas
vclhas academias, bcrço das mais gigantes-
cas águias que tern esvoacado no Brasil
intcicctual.

Resta ainda uma classe cujas cscolas
superiores se acham cspalhadas em muitos
rccantos do flOSSO torrão natal, cujos
membros sofrem ainda hoje a mais
clarnorosa das injustiças. E aquela na qual
hoje sotnos armados cavaleiros.

A nOs não é dada a gloria dc retirar
das garras da morte a vida preciosã de urn
homcm, ncm distribuir a luz astral da
Jusliça c do Dircito.

A nossa rnissão é outra.
Ora somos a higienista proicgendo

nAo urn homem mas populacocs inteiras
contra os desvarios da morte.

Ora somos o construtor, cstndcndo
por sobre os abismos das montan has ou dos
rios caudalosos a rcdc cntrclaçada dc
telégrafos e a linha indefinida de trilhos
que, cm carreira vcloz, uma pede e a outra
Iransporta o medico ilustre para, em
longlnquas paragens, roubar a morte algum
cntc idolatrado, ou o advogado cClcbrc
para restituir a socicdadc o acusado mo-

cc tile.
Em todos OS recantos Sc manifcsta a

constante preocupaao da engnharia
rnodcrna no intuito de prolongar a
existCncia hurnana. Desde o asfaltQ das
ruas, climinando o acCrrimo inimigo dos
pulmOcs-o p0, ate a aguda ponta dcaço quc
no alto das torrcs rouba, como Pronielcu,
0 logo do céu, manifesta-se a influéncia da
engcnharia moderna.

Sobre nOs pesarn rcsponsáhilidades
irnensas. As dcsgracas causadas peJos nos-
soscrros levamo prantoe oluto a inümcros
larcs.

Sendo nobres OS flOSSOS destinos,
grandes as nossas rcsponsãbilidades,por-

que zs leis brasileiras não protegem
aqueles que foram as escolas superiores
rcceher a brönzea armadura de cavaleiros?

Não pese sobre nOs a acusacão de quc
descjamos transformar a livre
concorrCncia em monopOlio proveitoso a
classe quc pertencemos.

Não.
Qucremos a concorréncia franca e

leal, qucremos nos baler corn aqueles quc,
coma nos, tern confianca na tempera da
armadura, no poder da inicligéncia.

Enormes capitais são gastos anual-
meijie pbs governos nas manutcncio das
escolapoIitécnicas. E a estatIstica mostra
que a producao destas escolas é
limitadissima. ConsequCncia da dilicul-
dadi dos estudos-dizeni todos;-mas é cvi-
dene absurdo querer ncgar a nossa raca
apiiUo para as matcmticas.

A causa C outra. E que inumeras
pessos que jamais fizeram estudos
cienilficos, ao colocarern os pCs na pátria
da Liberdade se transfrmaram nos mais
ilustres dos engenheiros, recebendo as
honra; dc Lao nobre tltülo. Reunidos aos
nossos aventureiros sO podem colaborar
para o descrCdito da engenharia.

Pouca coisa pedirnos, ao abandonar-
mos os bancos da Escola, as classes
dirigentes dc nosso PaIsi

Oucremos quc, paahonra do Brasil
seja r6.,ulamentada a Nolissão do enge -

Dhciro. Que não pcsem mais sobre nOs Os

erros cometidos por avantureiros ousados
que quase scmprc Sc encobrem cm
diplomas obtidos em certas Escolas que
são vcrdadeiras bojas dc mcrcenários.

Armado para a luta da vida,
Alexandre de Albuquerque continuou a
alimeniar scu sonho. Aos embates, quc o
contrariavam, respondia dc corn novas
tentalivas.

Urn dia a vitOria Ihe sorriu, posto quc
parciamcnte; foi quando Carlos de Cam-
pos,então Presidentc do stado sancionou
a lei No 2.022(27 de dezmbro de 1924).

fP14p.

him
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